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1l:0 leUor.

--
Esle esboço biogl'aphico <lo mal'quez

{le Paraná foi escripto ao correr da ren­
na, sob a impressão da nolicia de sua
morle.

Não pode por isso ser completo, c
ábranger lodos os aclos da vida publica
do dislinclo esladisla; entrelan[o julgo
ler descriplo com imparcialidade os fac los
mais salienles, assim como os lraços mais
pronunciados cio eu caracler, como 1J0mem
e como polilico.

A primeira parle ll'esle lrabalho roi



fcita sobre os csclarccimentos dados por
um illllSll'c amigo e companheiro politico
do marquez; sem estes aponlamentos não
poderia dc cerlo apreciar acrueUa época, c
descreveI-a com exactidão.

Algum dia lalvez retoque 'esle esboço,
e o complete com UIll estudo mais perfeito
da vida parlamentar do marql1cz de Pa­
faná, assim como de sua missão ao Rio da
Prata.

5 de setembro.

J. DE AU~NCAR.



I.

Um dos caracleres mais no laveis do Brasil, um
dos homens mais illustres da historia conlempo­
runea, acaba de desapparecer juslamenle no mo­
mento, em que todo o paiz, alleulo, esperava a
u1Lima phasc d'essa lransicçào politica, que o
grande esladisla havia dirigido com aquella acli­
vidade incansavel e aquella poderosa energia,
que revelara em todas as circumslancias de sua
vida.

A sua carreira brilhante, á ai se achão inti-
mamenle ligados os acontecimentos mais impor­
lanles da nossa hisloria, terminou, como havia co­
meçado; alguns dias baslárào em 1832 para
elevar o simples depulado, o moço quasi des­
conhecido, ao minislerio e á POsiÇãO de um dos
membros mais proeminentes do partido mode­
rado; alguns dias farão baslantes em 1856 para
r.orlar essa cxislencia nolavel, quantIa se achava
no apogêo de loda a sua gloria e de lodo o sen
prestigio.

Vamos percorrer rapidamenle, ainda sol.> a
impressão do acoulecimeulo, as paginas d'essa
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vida, ,que duran~e o espaço dos ullimos vinte e
quatro annos sao tambem as paginas da nossa
historia; poucos bomens talvez nesle tempo te­
llhão-se identificado tanto com os aconlecimentos
politicos do paiz.

Bonorio Bermeto Carneiro Leão, marquez de
Paraná, nasceu na provincia de Minas Geraes,

, villa de Jacuby, em 11 de janeiro de 1801; era
filbo legitimo do coronel Nicolau Nello Carneiro
Leão e de sua primeira mulher, cujo nome
ignoramos.

Tendo estudado com bastante aprovei lamento
as lJUmanidades, em que então se distinguião os
estabelecimentos de instrucção secundaria de
sua provincia, partiu em 1820 para a univer­
sidade de Coimbra onde tomou O gráo de bacbarel
em direito no anno de 1825.

Nomeado juiz de fóra de S. Sebastião, em
1826, serviu depois diversos lugares de magis­
tratura, como os de audilor de marinha e ouvidor
do Rio de Janeiro, e no fim de trez ou quatro
annos de exerr.icio foi elevado ao cargo de -des­
embargador da relação de Pernambuco com
exercicio na d'esla côrte; na occasião, em que
devia entrar para o supremo tribunal de justiça,
como 111'0 vedasse pela lei a sua qualidade de
conselheiro de estado, aposentou-se.

Percorreu por conseguinte na carreira da ma­
gistratura todos os cargos e todas as honras, fal­
tando-lhe unicamente o uILimo degrau da hierar­
chia judiciaria, que não allingio, porque já enlào
o estadisla dominava o magistrado, o homem po­
litico fazia desapparecer o juiz.

Foi no anno de 1830, nessa época de exalla-
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çàO e enthmiasmo, que pela primeira vez appa­
receu na scena poli lica; o grande partido mode­
rado, dirigido por Evaristo Ferreira da Veiga,
dominava a situação; á elIe pertencia toda essa
pIeiade iJlustre de homens politicos, como Torres,
Costa Carvalho, Vergueiro, Limpo de Abreu,
Paula Sousa, Alenr.ar, Vasconcellos, Feijó, José
Bento, e outros; todos esses nomes, que depois
vierão a figurar tanlo na historia do nosso paiz.

Eleito deputado por l\linas á segunda legisla­
tura, que começou ã funccionar neste mesmo
anno de 1830, Honorio Hermeto Carneiro Leão
ligou-se ao partido moderado; apezar de não ser
orador, a sua actividade e energia, a sua dialetica
r.errada, o distinguirào logo enlre os seus col­
legls; a argumentação suppria a belleza da fór­
ma e a facilidade da elocução; a tenacidade e a
constancia davão ao seu pensamento essa força
de persuasáo que dispensa sobretudo nas grandes
occasiões os ornatos e as flôres da eloquencia.

Entretanto a circumslancia não era favoravet
para uma ambição nascente; o partido moderado,
além dessa pleiade iIlustre de que faliamos, tinha
à sua frente Evaristo, uma das mais elevadas io­
telIrgencias, uma gloria brilhante que obscurecia
com o seu talento de escriptor, e a sua profun­
deza de chefe politico, todas essas aspirações que
bÓ mais tarde puderão elevar-se á alltua do seu
merecimento.

O campeão novel que entrava na liça, embora
houvesse revelado immediatamente um caractel'
notavel, não podia com tudo deixar de sofTrer a
influencia que exercião outros nomes sobre a
opinião; a popularidade que acompanhava as re-
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putações já feitas, como o rastro luminoso dos as­
tros na sua ascenção, não viu no deputado' obs­
curo o futuro ministro de uma polilica creada
por elle.

Os homens d'aquella época lembl'ão-se ainda
de um moço pobre e sem presligio, em quem seus
amigos recClnhecião talento, mas a quem de certo
não julgavão deslinado a traçar em vinte annos
essa existencia brilhante, cheia de lulas, de emo­
ções, e de glorias, que acaba de extinguir-se quasi
de repente, deixando o paiz tão sorpreso do ,seu
desapparecimento, como de sua rapida progressão.

Duranle dous annos gaslos á conquistar pal­
mo á palmo uma posição á que tinha direito,
IIonorio Hel'meto Cal'Oeiro Leão estudou natu­
ralmente as circumstancias do paiz e medio tal­
vez as suas forças para essa luta de ambição, que
ia travar com o fu turo.

Chegou finalmente o memoravel dia 30 de
julho de 1832, uma das datas mais celebres do
Brasil j não entraremos no alcance polilico dos­
aconlecimentos, que então se passárão j somos
historiador, e como tal apenas consignaremos os
faclos e as suas c~nsequencias, deixando que a
posteridade julgue de que lado estava a razão e
a justiça.

E' bem conhecida essa p3gina dos nossos m­
naes j o par lido liberal, reconhecendo a neces­
sidade de reformar a lei fundamental, deliberou
que a camara dos deputados se declarasse em
convenção nacional, e promulgasse em nome
da naç1io a nova constituição, que dizem já se
achava elaborada com antecedeucia.

Todo o partido adherio a esse plano ousado, e
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II. B. Carneiro Leão, como um dos membros con­
sultados, não se oppllz; planeja da assim essa:
grande revolução constitucional, marcou-se para
asna realisação o dia 30 de julho.

Quaes serião as consequencias d'esse aclo nos
destitlos do Brasil, quaL a influencia, que elle
devia ter na historia, são queslões que não
desejamos aventar; alguns enxergavão um fuluro
assustador, outros viào o usico meio de salvar o
paiz; para decidir entre essas duas opiniões, seria
necessario inlerrogar a consciencia dos seus au~

tores e poder adivinhar a tendencia, que loma~

rião as idéas.
Passemos pois sobre esta circumstancia, que

não diminue o merecimento do homem, cuja vida
esboçamos, Ilessa quadra llolavel de sua car­
reira; quaesquer que fossem os resultados da
c9nvenção, o seu procedimenlo como homem po­
lilico, e como Iilho de sua convicção é um aclo
que o ilLuslrou.

Apezar de haver adherido ao plauo da conven­
ção, H. n. Carneiro Leào, apresenlou-se na ses­
são de 30 de julho resolvido a combalel-o;
separou-se dos seus anligos alliados, e pronun­
ciou-se com lanla firmeza e energia contra o pro­
jecte, que conseguio produzir na maioria um
fraccionamenlo, que ligando-se á opposição, sup­
plantou o partido moderado, e rejeitou a idéa da
refórma con tilucional.

D'este faclo dala propriamenle a inflnencia
de BODorio Hermclo Cal'l1eiro Leão; sua decis~o,

o seu pronunciamenlo franco e energico, e so­
bretuclo o feliz resullado de que foi coroada sua
inicialiva, o collocãrão immedialamenle á frenle
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do novo partido que havia organisado, porque
era de facto um novo partido este que se havia
formado da fuslíO dos opposicionistas com os
liberaes divergentes.

Tornou-se pois o homem da situação; e de­
pois do famoso ministerio de quarenta dias, foi
chamado para fazer parte do gabinele de setem­
bro' em que oecupou a pasta da justiça.

Contava entlío pouco mais de trinta e um an­
nos; seu caracter independente, que se havia re­
velado bem claramente no curto espaço de sua
vida politica, tornou-se ainda mais nolavel no
ministerio; desde o r.omeço moslrou que não
aceitaria imposições, nem governúia por direc­
ções extranhas.

Era ainda muito moço na vida e na pCllitica,
para que seus antigos cheftls se resignassem a ce·
der-lhe o primeiro lugar, e á trabalhar sob as
suas vistas; d'ahi proveio uma divergencia enlre
o novo ministro da justiça e os homens que diri­
gião a omnipotenle maioria. A sedição de l\linas,
á lesta da qual achava-se um seu cunhado, serviu
de pretexto aos governistas para hostilidades que
o obrigárão a pedir a sua demissão, depois de 1êr
o relalorio de sua repartição, em que, com o es­
tylo vigoroso que sempre o caraclerisou, sus­
tentava a necessidade de reformas no sentido de
dar mais força á autoridade.

Assim, apesar da situação que elle creára, e
que elevou ao poder os homens da majoria, foi
repellido por elles; e oodio politico dos seus anti·
gos alliados chegou a tal ponto que reunirão os elei­
tores mineiros para cassarem o diploma do homem
que acabava de obler a mais brilhante reeleição.



-7-
Nem por isso H. H. Carneiro Leão renunciou

as suas opiniões de liberalismo moderado; e quan­
do em 1.834 a morte de D. Pedro I, anniquillando
as esperanças de uns e os receios de outros,deslruiu
a barreira que dividia os anligos partidos, o seu
talento para aproveitar os menorea incidentes,
e a sua energia nas gra~des occasiões, derão-lhe
uma posiÇãO eminente nesta camara poderosa,
que obrigava a retirar-se da regencia o homem
que ella mesma elevára. .

Organisou-se então o celebre gabinete de 19
de setembro de 1837; e nesta occasião deu H.
H. Carneiro Leão uma prova de sua penetração
de homem polilico; desdenhando o presligi'l de
uma pasta, preferiu conservar-se na camara como
chefe da maioria, e dominar o minislerio desta
llosiçào respeitavcl que o seu talen to e a sua in­
fluencia en tão decisiva lhe asseguravão.

Iniciando-se em 1.840 o projecto da maio­
ridade, combateu-o apresentando outro com uma
reforma na consliluição; repentinamente po­
rém o retirou sem prévio accordo com o ga­
binete, talvez por uma d'essas resoluções prom­
ptas e decisivas, que o seu espirito previdente
e a sua firmeza de vontade lhe faziãa lomar
muitas vezes.

D'este facto resultou a indecisão que mostrou
o govel'Oo do regente nesse periodo, e a lei que
declarou a maioridade, e inaugurou o reinado
actual em 23 de julho de 1840.

A mudança de politica que entã~ se deu, coI·
locou-o na opposição, onde sob uma phase dif­
ferente teve ainda occasião de dar provas de sua
firmesa e actividade; h'aquelles tempos em que a
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opposição não era como hoje, um simples desCO'u­
tentamento, mas uma luta tenaz e conslante,
o seu espirito revelou todos os recursos de ti m
dlabil politico. ..

COIJ;l a enll ada do minisledo de 1~41 recu­
perou a sua posição de lIhefe da maioria, e
distinguiu-se COIDO presidente do Rio de Janeiro,
combatendo a rebelião de 1842, e 'foi n'essa
época nomeado senad9r e conselheiro d'estado :
a provincia ainda conserva a lembrança dos 'be­
nefi cios que deve a sua administração"vigorosa.

Sendo encal1regado de organisar um novo mi­
·nisterio em 20 de janeiro de 184.3, occupou
·neIle a pasta da justiça, e depois a de estran­
.geiros, até fevereiro de 18"44., em que fez appa­
·recer a questão de gabinete que m.udou nova­
,mente a poHtica do pail.

Vollou então á opposição, e nena manteve-se
-sempre firme alé á elevaçào do ministerio de 29
·de setembro de 1848, ao qual preslou serviços
relevanles com a sua presidencia de Pernambuco
em 1849, e com a sua missão ao Rio da.Prata

·em 1851-
Resla-nos agora a segnnda parle dessa vida

ilIustre começada no minislerio de g de selem­
bro de 1853, a qual vamos esboçar da me­
lhor maneira que ·nos fór passivei; é a historia
dos ultimos lempos, cuja memoria é ainda bem
'recente.

Duranle o periodo que acahamos de percorrer,
·e na carreira de ,parlamentar, o seu nome se
acha regislrado em todl'ls os actos legislativos de
alguma importancia; fez parle da cOllJmissão
'encarr~ada dos trabalhos para a confecção da ce-
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lebre lei de 3 de dezembro de 1841, e foi um
dos seus mais estrenuos defensores.

Teve o officialato do Cruzeiro em 1841 e a
grã-cruz de Christo em H150; em 1843 recu­
sou a gril-cruz da Legião de França, e foi ulti­
mamente agraciado com a grã-cruz da Ordem
da Conceiçao de Portugal.

Aqui termina a biographia de Honorio Her­
meto Carneiro Leão, o ministro energico, o
parlamentar iIIustre; começa porém a historia
do visconde e marquez de Paraná, oestadista pro­
fundo, que dominando a situação inaugurou no
paiz uma nova politica, e realisou o iJenefico
pensamento da corôa no meio das lutas e diffi­
culdades que fÓ á sua coragem e energia serião
capazes de vencer.

II.
Quando, em 5 de setembro de 1853, o viscon­

de de Paraná foi chamado para a organisação de
um novo ministerio, a politica do paiz, essa po­
litica, que desde '1830 tinha dominado inteira­
mente o espirito publico, estava de todo gasta.

A luta, que durante tantos annos havia anima­
do cem a sua agitação febril as questões de go­
vemo e administração, desapparecia, deixando
apoz si a reacção, e com elta o letbargo de todas
as paixões' politicas, a descrença nos poucos
principios que havião servido de norma e de
}lrogramma ás diversas opiniões.

Om dos dous partidos, enfraquecido, decom­
posto, sem harmonia e sem ligação, havia tudo
perdido, até o nome que o distingnia; alguns
homens notaveis pela sua inlluencia passad~,

2
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restos de um grande nucleo, lembravão ainda,
como hoje, esses liberaes illulitres que havião di­
rigido os negocios do paiz durante os primeiros
annos de sua ol'ganisação, e ineugurado por uma
revoluçãO legal o reinado aclual.

Era um grande e nobre partido esse, que linha
deixado impres a a sua inllu~ncia, como o cunho
da liberdade. nos mais importantes aconteci-:
mentos du r1rasil ; que tinha salvado a monarchia
em 1831 e feito a maioridade em 18ltO.

Entretanto, apezar d'essas glorias passadas de
que apenas restavào alguns vultos respeilaveis
que se destacavão no meio do sceplicismo geral, o
partido liberal estava quasi que extiucto. embora
suas idéas snbsislissem; a opposição tinha des­
apparecido da imprensa e da tribuna, e deixára o
lugar á cal ma e a in(lilfer;:nça.

O outro pat'lido. saciado do poder depois de
uma long<l administração, faLigado igUalmente das
lutas que por lanto tempo haviflo agitado o paiz,
não tendo si quer a opposiÇão para reanimaI-o e
car-Ihe nova força e novo vigor, parecia consi­
derar a sua missão terminada.

Havia dous annos, um de seus chefes mais illus­
tres, o con elheiro Euzebio de Queiroz, depois
de ter executado com urna energia extraordinaria
a sua grande obra da exlincção do trafico, e haver
dotado o paiz com algumas reformas uleis da 01'­

ganisação judiciaria, Linha espontaneamente re­
nunciado ao poder, e afastou-se de algum modo
da politica.

O visconde de lLaborahy, continuador d'esse
ministerio de 18li8 formado dos mais legitimos
representantes das idéas do parlillo conserva-
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dor, depois de uma curta administração, reco­
nheceo de certo que a politica até enlão se­
guida já não achava apoio nem na opinião pu­
blica. nem mesmo na dedicação d'aquelles que a
tinbão sempre acompanhado.

O habii estadista estudou a situação j e, sen­
tindo que cinco annos de poder não disputado,
que o amortecimento dos antigos adias e hoslili- f,J
dades, qne o cansaço e a fadiga dos espiritos pião
operando uma mudança radical no estado de
consas j resolveo relirar-se do governo, e deixar
o paiz seguir livremente o impulso das idéas j

contrariaI-o não seria util, nem prudente.
Foi neste momento, na siluação delicada que

acabamos de descrever, no começo de nma crise
importante pelas suas con'equencias e pelo fu­
turo que dependia todo della, que foi incumbida
a organisação de um novo ministerio a Honorio
Hermeto Cal'Oeiro Leão, nomeado visconde de
Paraná ~m '1852.

O presligio immenso que cercava esse nome,
que o Iltulo não obscurecêra, a força de vontade
e energia deste cararter provado nas lutas dll um
passado cheio de convulsões, e sobretudo a lem­
brança dos esforços que na Eua pre idencia de
Pernalllbuco empregára pal'3 acalmar os animos
e restabelecer a tranquillidade, o tornavão o ho­
mem mais proprio, sinào o unico habilitado a
assumir o poder nesta occasião, e a realisar as
vistas do governo imperial.

Chamares liberaes seria UlUa transição brusca,
perigosa no momento de uma crise, e prejudi­
cial ao paiz, visto que tornar-se-hia necessario
reconstruil' o partido que se achava inteiramenle
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desorganisado, e produzir portanto uma alteração
radical no pessoal da administração: alem da
que a opinião liberal não era a expressão justa das
necessidades d'aquella época.

QuanLo ao outro partido já mostramos como
elle havia de alguma maneira resignado o poder;
seus principaes chefes Euzebio de Queiroz, mar­
quez de Monte Alegre, visconde de Ilaborahy e
visconde de Uruguay. membros dos dous ultimos
ministerios conservadores, não podião mesmo que
o quizessem trahir ollas~ado ainda muito recente.

Só havia pois um homem feito para a situa­
ção e era aquelle que, poso uindo corLO seus com­
panheiros o grande talenLo de imprimi.' a direc­
ção á politica, tinha sobre elles a superioridade
incontestavel de ler esLado fóra do minislerio dez
annos, de ler deixado esquecer os odios pessoaes,
conservando apenas a gloria do seu passado e a
influencia de sua posição; era pois um nome an­
tigo pelo prestigio, novo pelas circumsLancias es­
peciaes em que se achava.

Assumindo a grande responsabilidade da poli­
tica que devia seguir, e do pensamento que se
propunha realisar, o marquez de Paraná calculou
naLuralmenLe lodos os embaraços e difficuldades
com que leria de lutar; mas os dous traços cara­
cteristicos do seu genio erão a coragem para are·
solUÇãO, e a energia para a luta; comprehendell
a situação e aceiLou o mandato que S. lU. lhe
conllou no dia 5 de setembro de t853.

Ntm se pense que por ser a época filha lle uma
tendencia natural das idéas, a sua direcção era
facil; ao,conLrario juslqmente essa raz1l0 a tor­
nava bem melindrosa, pois que o mt'nor erFO. a
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mais leve imprudencia, chocando esse impnlso
do espirilo publico, podia trazer uma reacção,
que faria reviver com mais vigor o fogo das pai­
xões plll:Licas apenas sopitado sob essas apparen­
cias de at'llJia e indilTerenlismo.

E' certo que o humem chamado enlão a diri·
gir os negocias publicos não tinha ii crear um
novo systhema de politica, como se pretendeo,
vislo que o systhema estava nas cansas e 11ão no
p~nsamentil ; a corOa o linha manifestado, e lo­
dos o senlifto, o achavào mais ou menos no seu
espirito, como a revelação de lima necessidade
indeClinavel.

Mas lambem é verrlade que a tarefa do gover­
no era ainda mais difficil e mais delicada, du qne
a de organisar um systema nas circumslancias
ordinaJias, e applical-u ; por que era preciso para
auxiliar essa crise salutar que se operava nas
cousas, attender aos menores accidentes, conciliar
lodas as ambições. acalmar alguns despeitos. neu­
lrali ar emfim todas as cau~as que podino obstai'
ao desenvolvimento d'essa lransicçao lenta, por
meio da qual o raiz devia passar de um periodo
tle c>rganisaçào a um futuro de progresso e me­
lhoramentos.

A primeira dificuldade séria que o marquez
de Pa raná teve de vencer foi a da formaçho d'esse
ministerio que devia acompanhal-o na grande
obra da regener;.çáo politica do paiz; e idenlifi­
car-se com o eu pensamento para levar ao cabo
a missão que emprehendera.

Naturalmente no primeiro momenlo lançou os
olhos em torno de si, e procurou nomes, nomes
qur. pela sua anren c pela slIa popularidade sel'-
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vissem de garantia á lealdade dos saus compro­
missos; mas todos esses nomes impossiveis na
occasião para a direcção da p~lilica, o erão igual­
mente para a acceilaçao do pensamento domi­
nante.

Um só desses nomes se lhe apresentou, despi­
00 d'aquelltls clrcumstancias e ao contrario talha­
do para ti época; foi o de seu anligo companhei­
ro de 1830, de seu amigo de sempre, do homem
que em 1831 havia dictado a celebre representa­
ç o dos ~3 depntados e um senador, emquanto
elle ti escrevia com o seu proprio punho; fallamos
do visconde de Abaeté.

Era quanto lhe hastava á elle que linba nome
snfficiente não só para um ministro, mas para
um mini -terio, para n~ partido inteiro; confiou
as outras pastas á homens novos, mas que se
havião distioguido no parlamento e na ac1lDi­
D\Slraçào, que lhe traziflo o poderoso auxilio de
suas inlelligencias, e q~e, livres de compromis­
sos, p(ldiãn acceitar lealmente o pensamento da
nova politica.

Organisado assim o mini ·terio, e vencida a
primeira difficnldade, outra mais gl'ave se apre­
senttlva, filha da posiÇãO de nrna camara eleita
em 1852 aind.! sob a pressão do espirito de par­
tido, e que por conseguinte não podia receber fa­
voravelmente essa mudança, que. embora se hou­
vesse operado na opinião, não linha com tudo lido
tempo de reagir sobre a representação nacional.

A situação da calDara elD face do novo gabi­
nete é bastante conhecida; concentrando-se in­
teirameate em uma espectaliva, que era ao mes­
mo tempo prudencia e inação, occullava en·
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trelanto sob essa superficie calma uma fer­
mentação surda, que podia desvanecer-se, mas
que podia tambem fazer uma explosão tel'l'ivel,
si fosse comprimida.

Os chefes do partido conservado,,, honra lhes
seja feita, deixarão o campo livre: nao approvarão
talvez. porélU tambem não derão a menor de­
monstração de que eslavão dispostus a combater
a marcha do minislerio.

Qnanto aos partidistas, estes oscillavào; uns
estavão resolvidos a atacar quanrlo chegasse a oc­
'casião I'pportuna, outros, faltando-lhes a dir~cção

dos seus chefes, cedião ii influencia prestigiosa qne
exercia em torno de si o bomem que se achava
á testa dos negocios publicos, influpucia augmen·
tada pelas circumstancias do momento.

Nessa situação apresentou-se o marquez de
Paraná no seio da representação nacional, para
declarar o programa da artministraç40 que bia
encetar; ~ tarefa era difficil, para não dizer im­
possivel, pois resumia-se em annnnciar ii camara
uma polilica inleiramente oppllbta li sua ori­
gem, as suas crenças, aos seus interesses. e
ao seu futuro.

Politico amestrado ii tribuna e ii discussâo,
o presidente do con. elho de 10 inislros medio o
alcance d'esse acto e limitou'seno meio de lodas
as suMi Jezas com que explicou a sua enlrada no
poder, ii uma unica palavra - á conciliarão.

E' verdade que esla palavra resumia toda a si­
tuação. e nilo era senãl' o écho mais ou menos re­
moto do pensamento de todos os homens da po­
litica; era o fuclo palpitante, a phasc saliente da
época.
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Para os liueraes alla queria dizer a rebilila­
çAo, a parlicipação á vida politica e administra­
tiva de que est~vão privados; para os conselva­
dores signi(jc~va o amortecimento dos odios,
o cansaço (Ia luta, o puder ainda exclusivo mas
já call1lo tolerantlJ; para os homens sem prin­
cipilJs pl'onunclados. para as an'uiçôes novas ex­
prilllia a justa apreciação !lo merito e da intelli­
gencia sem di,tlncçôes de partido.

Firmando-se pois ne ta simples palavra. e de­
finindo-a em termos vagos, O marquez de Paraná
satisfatia ao menos pelo momento a necessidade
do seu [Jrograrnma; elevava um facto á altura
de um systhema. e continuava pela duvida.e pela
esperança a posiÇãO expectante que havia tomado
a camara, e que lhe daria o tempo necessario de
obrar.

Sob esta impressão encerrou-se a assembléa
geral de 1853, e o presidente do novo ga­
binete, tendo aplainado o caminho que contava
trilhar, via diante de si oito mezes, tempo que
com a sua energia e aclividade lhe bastava para
consolidai' a sua politica, e entl'ar com vigor e
resolução nessa nova senda que abrira com tanta
iutelligencia e perspicacia.

III.

A lClHlencia da nova politica inaugul'ada pelo
marlluez de Paraná manifestou-se lentamente.

A prudencia não pl\rmiLLia, nas cimumslancias
em que se achava o paiz, uma transição rapida
c inesperada; convinha mais acompanhar a mar­
cha das cousas do que precipitai-a, procurando
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impl'imir-"lhe um impulso mais forte do que
exigia a crise do momento.

O influxo benefico das idéas do govemo reve­
11m-se principalmente na reanimação da opinião
liberal, que se achava compl'imida e havia quasi
desapparecido da scena politica; o desengauo, o
desanimo que pouco a pouco tiuha suO'o'cado
a opposição, passou e deixou o lugar a uma espe­
rança vaga, indecisa, que receiava manifestar-se
e temia comprometter-se.

O partido liberal continuou, é verdade, no
mesmo estado de dispersão; os chefes tinhão
desamparado o seu posto e sua falta de direcçilo
foi causa de uma inversào de idéas, de uma COIl­

lradicçào de principios, que ulLimamente se no­
tava nos actos da opposição, principalmente nas
duas provincias ele S. Paulo e Pemambuco.

lUas, apezar d'isso, os represenlantes mais no­
taveis d'essas idéas rocebCrão a inlluencia que coo
meçava a produzir a nova marcha da politica;
alguns duvidavão do cumprimento do programma,
no qual a triste experiencia do passado apenas
1I1es deixava entrever um syslema de interesses
individuaes, e não uma idéa de utilidade geral:
outros menos scepticos aceitavão a iniciativa que
tomára o marquez de Paraná e confiavão no futuro.

~luilos Iiberaes farão chamados a occupar car­
gos de importancia na administraçã.o; não que­
brou-se de todo, mas destendeo·se quanto era
possivel esse circulo de ferro que comprimia as
intelligencias do paiz; modificou-se o elogma da
antiga politica intolerante, quo mandava calr.ular
o merecimento pelo nome e não o nome pp.lo me­
recimento.

3
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E' bem recenle ainda O despeito que acolbeo
esses primeiros a'ltos da admillislraçno do mar­
quez de Paraná e o desdem que se moslrava por
aquelles homens do partido li beral, que, ou
pela confiança pessoal que lhes inspirava a leal­
dade do ministro que se achava á testa do ga·
binete, ou por qualquer outra razão que não
nos cabe indagar, tiuhão sido os primeiros a dar
a sua plena adhe>ão.

A. opinino appellidou-os de collciliados, palavra
que exprimia, nllo a consequencia legitima de
um facto, mas uma especie de transacção pouco
airosa para o que a aceila va, e pouco digna para
o governo que a pl'i)punha; porque era ao mesmo
tempo der,lealdade e fraquesa. •

Para os liberaes que viãO os homens de sua
crença separarem-se da posição de expectativa,
em que julgavilo dever conservar-se, e receber
sem garantias formaes uma transacção toda pes­
soal, que não trazia net'hum beneficio ao parli.lo;

. havia neste acto uma deslealdade, uma apostasia
politica.

Para os conservadores puros, os homens que,
apezar de terem reconhecido que II seu tempo
havia passado, nào podiào resignar-se de todo
a abandonar as posições officiaes e a vêr procla­
mado o principio da livre concu1'l'encia do me­
rito e do talenlo; a conciliação era uma fraqueza
do governo.

Apenas alguns homens de um e outro partido,
que pela sua posição e pela sua nobreza de ca­
racter estavào acima d'essas mesquinhas rivali­
dades e d' essas pequenas ambições que temem
os compelidort's, conservavflo-sc indifícrcnles
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nesle juizo que se f~zia geralmente da appU­
cação da politica conciliadora.

lloje que a lembrança aind', bem viva d'estes
aclos pertence de algum modo á historia pela
morte d'aquelle que represenlou nelles o mais
importante papel, podemos, sem faltar á impar­
cialidade, j.ulgar severamente os factos e enun·
ciar a nossa opiuião sobre essa phase da admi­
nistraçào do marquez de Paraná, injustamente
apreciada.

O espirito publico, que considerava a reali­
saçào do programma conciliador como uma poli­
tica pessoal e de alguma maneira reprovada pelo
descontentamento essa marcha do ministerio, era
exacto na existencia dI) facto, mas inju to na sua
verdadeil'U apreciação.

Sim j a politica dos primeiros tempos do
ministerio de 7 de setembro de 1853 era uma
politica qnasi toda in:iiviúual, uma politica adap­
lada ás ambições, aos despeitos, aos caprichos,
ás novas adhesões j e é precisamente este o maior
titulo de gloria para o homem que conseguia
realisal-a Com tanla enel'gia como talento.

E' necessaaio refleclil' bem na situação em que
se achava o paiz, para comprehenrler que s6 ha­
via um meio de operar a lransição da politica;
e este meio era fazer com que os homens que
exercião algum prestigio sobre a população acom­
panbas!em o movimento das idéas.

Os nossos partidos, força é confessaf-o, nunca
tivel'ão principios bem pronnnciados; e naquclle
tempo mais do que nunca certos dogmas de um
e outro lado parecião sinao prescriptos, ao menos
esqueciclos ou modHicados; os nomes erào os
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unicos sim!Jolos das duas opiniões que pül' muilo
tetupo dividlrão o paiz.

Não deviamos lalvez dizei-o, mas aqui somos
historiador, e a experiencia do passado servirá
cie liÇãO para o futuro; quem Liver eSludado os
ultimos vinte annos da nossa poliLica ha de ter
visto que o uome de Paula Sousa, ou de Vascon­
ceUos, por exemplo, tinha mais parlidistas no
Brasil, do que o principio da descentralisação
administraliva, ou oulro qualquer d'esses poucos
que dislinguião os partidos.

Nesse eslado de cousas era possivel um sys­
tema doutrinario de polilica, um Irogramma de
principios novos? Qual seria a força capaz de in­
eulir de repenle na opinião publica, e no
m~mento de uma crise delicada a necessidade
d'essas idéas que fossem professadas pelo minis­
lerio ?

As idéas não se ÍLNculão na populaçào como o
virus no corpo humano: é preciso o tempo, a
discussão, a propaganda, para que á pouco e
pouco se communiqu.e ao espirito publico o pen­
samento que o esladisla formúla uo seu gabinele
sobre as necessidades do paiz.

Demais, era alLamente imprudenle, no 010­

menlo em que a exacerbação das paixões poliLicas
ia-se acalmando, excilal-a de novo, provocando
a discussão e o choque das opiniões contrarias
sobre as idéas iniciadas, e dando assim alimenlo
a uma combuslão, cujas consequencias serião im­
possiveis de prever.

E com quem conlaria o marquez de Paraná
para a aceilaçllo d'essl poliLica regeneradora,
para a sl1stenlaç~o d'esse nucleo de principios
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que devia formar um systema de adminis­
lração '/

O partido conservador receiay.a-se d'elJe•. por
que temia que o nào despojasse da sua influen­
cia; o parlido liberal esperava, mas ainda não
confiava na lealdade de suas vislas ; os indilfe­
renles e os homens novos o seguiào com pruden~

cia roceiando compromellerem-se.
Não havia pois um elo que prendesse forte­

menle o· minislerio do paiz; elevado pela von­
tade imperial, flucluava sobre a siluação, sem
ter um ponlo fixo de apoio, onde pudesse fir­
mar a alavanca para abaleI' a velha ordem de
cousas, e sobre as ruinas do passado lançar as
ba~es do fuluro.

Oulro homem que nào tivesse o prestigio, a
firmeza de vontade e o talenlO do marquez de
Paraná, leria governado alguns dias ou alguns
mezes; e reconllecendo a impossibilidade de con­
tinuaI', abandonaria o poder e deixaria o paiz
enlregue á essas. oscilJações, cujo resultado nin­
guem pMe avaliar.

\\las elle não era homem para recuar diante de
um obstaculo; conheceo que o seu ministerio e
a sua politica s6 linha dous apoios, o seu nome
e a confiança imperial; e que por conseguinte
era preciso com esles dous meios firmar a: sua
influencia, consolidar-se, dominar a opinião;
terminada essa primeira missão, depois poderia
livremen te inaugurar uma nova época.

Si aquelles que o julgarão inju lameute J()

acompanhassem na realisaçáo cl'esse plano ousado,
e apreciassem lodos os recursos que moslrou
n"cssa politica de tiroteios e de guerrilhas, ora
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concluislando uma adhesão valiosa, ora evitando
uma deftlcção ou um descontentamento, e em­
pregando allernativamente a imposição ou a di·
lllomacia; haviàO dtl reconhecer, como nós, que
em nenhuma das phases de sna vida o marquez
de Paraná foi tão habil politico e tào grande esta­
dista como no primtliro anno do seu nltimo mi·
nisterio.

Ahi revelou elle uma qualidade que lodos lhe
recusavão, a prudencia; adquirio-a talvez á custa
de sacrifício e pela fOI ça das circumstancias; os
tempos havi~o mudado, e o parlamentar arreba­
tado de 184.0, couservando a sua energia, trans­
formara-se no ministro previdente.

Vencidas as primeiras dilliculdades da sua po­
sição, organisado o seu ministerio, e apresentad(}
o seu programma, traton porlanlo de ganhar
adhesões, de formar um apoio no paiz, de crear
sinão um partido, pois ainda não era lempo,
ao menos de fazE:1' proselytos.

Procedeo como era possivel e como era Pl'U­
denle; conliuislou os homens e por elles a opi­
ni[lo; pouco a pouco furão agrupar-se ao recto I'

d'elle mui los dos principaes memiJros dos dous
partidos, uns espontaneamente, outros arras­
tados por sua influencia; pouco lhe importava que
r.onscrvassem suas antigas crenças, comlanlo que
aceitassem a SUa administraçiio como necessal'ia.

Cada nome que se ligava a elle lrazia-1I1C
naturalmente o apoio de um certo circulo por
JlICqueno que fosse; erão fraccionamentos ainda
bem pouco sensiveis dos dous partidos, (lesmelll­
bramentos que não se pronunciavâo, mas que
acompanhavào o ministerio.
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o marquez de Parana LinLJa pois conseguido o
seu primeiro fim com essa politica pessoal, tIlo
falsamenl(j julgada e que nào era sinào um meio
habil de preparar a sua marcha fnlura; si hou­
vesse apregoado uma idéa, uma só, qualquer que
ella fosse. teria levantado contra si uma crusada
geral e cahiria por falla d2 apoil).

Ao conlral'io com o seu sy~lema aLlingio o
alvo, promoveo ainda mais a fusáo dos partidos;
e -no meio d'esse amalgama conseguio crear um
nucleo de defensores: finalmenle, assim apoiado,
collocou-se n'uma posiÇãO superior e manteve os
exagel'ados de ambos os lados pela l,mrlencia que
podia imprimi!' á politica; os conservadores le­
miào que, rejeitado por elles, se lançasse nos
braços dos liberaes, estes receial'ão que. repel­
lindo-o, produzissem a elevação de um ministerio
exclusivp da opinião opposta.

IV.

Pouco mais de um anuo foi sufficienle para /
que o gabinete ele~de setembro ele 1853 se Q
consolidasse e firmasse no paiz a convicçào de
que tinha força bastante para realisar o seu pro­
gramma.

O marquez ele Paraná havia chegado a este
grande resuHado no meio de circumstancias bem
difficeis i dUl'ante a sessão de 18M. teve ele lutar
no parlamento com uma opposiÇàO tanto mais pe­
rigosa e encrgica, quanto partia de um homem
que conhecia torta a adminislraçiío financeira do
gabinete e que por conseguinte. o combalia com
as suas proprias al'mas.
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o conselheiro Ferraz, apezar de conserval'·se
em uma posiÇão isolada, hoslilis3'va a polilica do
governo com todo o talento que sempre mostrou
na carreira parlamentar; e era de receiu quc­
essa opposição a principio individual nilo achasse
éco no meio de uma camara que apenas tolera'va
a situação, mas que ainda nào a approvava.

O marqucz de Paraná teve de sustentar essa
luta de tribuna; acceitou a discussão; e quaes­
quer que sej.ào as censuras que lhe tenhão feito
pela maneira porque então procedeo, a verdade
é que o fim justificou os meios-; a protesta­
tação vigorosa, virulenta mesmo, com que nesta
occasião respondeo a todos as interpellações que
partirão de um ou outro membro da cam,lI'a,
acalmárào a 01JposiÇão que parecia dever tomar
um caracter decisivo.

l\las nova difficuldade surgio de repente; a
triste solUÇãO da questilo do Paraguay, devida á
pouca energia dos agentes do govel'1lo, trazia
como que de proposiLo uma seria complicação á
situação já tão melindrosa do ministerio.

A quebra que a nossa dignidade de nação in­
dependente havia soITrido em frente da Assum­
pçào, a oITensa a honra e a soberanii brasileira,
dava a essa falta do mandatario do governo toda
a importancia de uma grande questão ele nacio­
nalidade, que collocava o ministerio em uma bem
lris te posição.

A nossa bandeira, o estandarte nacional tinha
sido desrespeitado pOl' uma pequena republica
que o mundo civilisado ainda não contava no gre­
mio das nações livres e indepeudentes; o nome
brasileiro, esse nome que conservavamos puro
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desde °Ma da nossa emancipaç[to politica e que
se revollava com um nobre orgulho conlra a me­
1101' exigencia de uma nação poderosa, como a In­
glaterra, acabava de solfrer uma alfronta do Pa­
-raguay.

Os brios nacionaes devião repellir necessaria­
mente uma politir.a e um governo que, pela sua
imprevidcncia ou pela sua infelicidade, condem­
nára o paiz a passar por uma semelhanle humi­
Ihação; o ministerio comprehendia o alcance do
{acto e temia as suas consequencias.

O conselhei·ro Ferraz aproveitou habilmente a
cil'cumstancia e em um discurso pronunciado
poucos dias depois da noticia, collocou-se em
ulUa posiÇãO superior, defendendo a nacioualidade
atacada e mostrando come se haviào realisado
todas as suas previsões sobre a politica errada do
governo nas republicas visinhas.

Aqui, cumpre confessar, a habilidade e o la­
iento do estadista na~la podião fazer; forão as
circumst-ancias qu·e salvarão o gabinele e sobre
tudo a impossibilidade que quasi todos reconhe­
cião de furmar-se, com os elementos que então
eKistião, um ministerio que acceitasse a respon­
sabilidade das consequencias d'esses aconteci­
mentos que se acabavão de passar.

O que a intelligcncia do homem politico podia
fazer, o marquez de Paraná paz em pratica nesta
occasião, auxiliado por seus collegas ; o governo
acceitou a solidariedade da politica, mas o mi­
nistro dos estrangeiros, o visconde de Abaeté,
dando conta á camara da maneira por que se
tinhiio passado as cousas; e, mostrando como
o facLo nã) era a conseCjuencia d'aquella politica,

4
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mas o resultado accidental de circumslancias im­
previstas, como que tomou sobre si toda a res­
ponsabilidade.

Esse procedimento salvava o gabinele tanto
quanto era possivel, embora sacrificasse o mi­
nistro dos estrangeiros, que renunciou a pasta
para ir em commissão diplomatica ao Rio da
Prata reparar os erros commellidos por seus
agentes e cuja responsabilidade havia assu­
mido.

Assim desvanet:eu-se essa nuvem que parecia
dever precipilar o gabinete de 7 de setembro de
1853; o futuro incumbio-se do resto; e os tra­
tados ulLimamente assignados com as republicas
do Paraguay c da Confederação Argentina, assim
como a vinda de um ministro de Lopez a esta
cõrle, derão um feliz desenlace a esta queslão
que havia tomado um caracter tão perigoso, e
rehabilitárão o governo e o ministro de estran­
geiros do choque que solfrêrão.

O ministerio continuou o mesmo, com a dilfe­
rença de dous membros novamente chamados,
o marquez de Caxias e o conselheiro Wanderley;
a politica reslabeleceu-se do ~sll'emecimento que
solfrêra e põde desenvolver-se em U'll campo
mais vaslo.

A refOllna eleitoral foi apresentada ao parla·
mento; o marquez de Paraná iniciou-a com um
discurso em que, fazeudo um rapido esboço do
passado, concluia pela necessidade de um systema
de eleições que desse lugar a que todas as opi­
lliões do paiz fossem representadas no parlamen­
to; esse syslema no enlender do governo era a
deputação por circulos, acompanhada de cerlas
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incompatibilidades que evitassem a cOl1ccnll'açflO
do poder legislati vo em uma s6 classe.

A expectação publica foi excitada por esta
luta que ia se travar entre o governo e a camal'a;
a apresentação da lei dos circulas, como questão
de gabiuete era uma especie de dnello de morte,
em que um dos dous campeõs devia matar-se por
sua propria mâo; a camara não podia approval-a
sem suicidar-se moralmente, o governo estava..
obrigado a vencêl-a para salvar-se.

O marquez de Paraná tinha jogado uma cal'·
ta arriscada, porque compl'omeUêra nella não s6
a existencia do gabinete, mas a situação e tal·
vez o futuro do paiz; uma derrota na lei de elei­
ções equivalia á uma mudança de politica e essa
mudança, qualquer que fosse, significaria a im­
possibilidade do systema de conciliação.

lUas elle conhecia o terreno em que pisava; e
compl'endia que, si o seu prestigio não fosse capaz
de dar-lhe aquella victoria, seria impolente para
continuar uma politica que ilão podia manter-se
muito tempo no estado dubio e vacillante em que
se achava; era necessario aproveitar as circurn­
stancias e decidir de uma vez a questão do futuro.

Fosse pela ameaça de uma dissolUÇãO que pe·
sava sobre o espirito da camara e que lhe fazia
entrever uma eleição toda no sentido liberal,
fosse porqu~ se favoneassem as esperanças de al­
guns e os receios de outro~, ou porque as opio
niões individuaes nâo se animassem a contrariar
uma tendencia do espirito publico; a lei de elei­
ções foi approvada no seio de ulDa deputação peh
maior parte composta de magistrados.

A camara declarou symbolicamentc pela sua
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volação que ella era filha de um passado que
não devia voltar, renegou a sua origem, deo·
uma approvaçào plena ao gabinete e identifi·
cou-se com elle para realisação d'essa mesma
politica que a principia parecêra absurda e im­
praticavel.

A vicloria eslava ganha j restava ainda o sena­
do. mas ahi sabia-se com an~ecedencia o resulta­
do que depois se obteve; alguns membros pro­
testárào e entre elIes o conselheiro Eusebio de
Queiroz que pronunciou um dos mais bclIos­
discursos que figurão na serie brilhante de sua·
carreira parlamentar.

lUas o dislincto estadista emillia apenas a sua­
opiuião, salvava os seus principios, a que o silen­
cio podia fazer dar uma falsa interpretação; era
tlm protesto e não uma opposiÇàO que, si enten­
desse dever fazer, teria com antecedencia planfr­
jado e dirigido com o mesmo talento que re­
velára em 18ú8.

A lei dos circulos garanlia o fuluro; o mar­
quez de Paraná por conseguinte não linha maifr
que fazer sinão manter a situaçào, conservar o
"presente, para que a sua obra não fosõe des­
truidJ. j restava-lhe ainda uma sessão d'essa ca­
mara que, apezar da votação que acabava de dar,
era uma auomalia da época, uma ~xpressào do
passado.

FalIou-se então em uma dissolução, como a
consequencia 10gica da reforma eleitoral; mas·
si tal pensamento houve, naturalmente o receio
de precipitar os acontecimentos, de abalar o paiz
com uma medida violenta e de promover a lula.
eleiloral logo depois das impressões contrurias
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que havia produzido a lei, aconselhárão a pru­
dencia.

Desde que alcançou o seu fim, a reforma que
devia servir de base á nova época, o marquez de
Paraná, como dissemos, tratou de conservar o pre­
sente; e para isso conlinuou ainda a sua politica
de expectaliva, que o !lavia consol·idado no poder
e que devia auxiliaI-O até o momento da abertura
da assembléa geral em 1857.

Nas vesperas das eleições, em luta com todas
essas ambições que querião saber sobre que ua­
vião de contar, conduzio com a mesma habilidade o
gabinele até quasi o momenlo em que ião encer­
par-se as camaras e que livre de qualquer lropeço
podia preparar e dispor o paiz para levar ás urnas
llm voto que, si não fosse de lodo J.ivre, não
seria ao menos exclusivo.

A. Providencia porém não quiz que lel'minasse
a obra que havia começado; reservou talvez
para ou lros essa larefa imporlanle.

No dia 3 de setembro, no meio da impressão
q,ue produzia o lrillle acontecimento cuja nolicia
corria a cidade, todos os espíritos se concen­
travão nessa interrogação do futuro, que expri­
mia bem a dificuldade da -situação: - Quem
o substituirá 1.
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Publicamos como nota a este esboço biogra­
phico as duas nolicias do Díario sobre a morte
do marqu~z de Paraná.

4 DE SETEMBRO.

Depois de dezeseis dias de molesLia, e das di­
versas aILernativas, ::jue apresentava a enfermidade
nos ullimos dias, falleceo hoje ás 7 1IÚ hons da
manhã o Exm. Sr. marquez de Paraná, presidente
do cõnselho, ministro da fazenda, conselheiro de
estado, senador (lo imperio, provecJor da Sanla
Casa da l\1isericordia, ministro aposentado do su­
premo tribunal de justiça, grão-cruz de diversas
ordens nacionaes e estrangeiras.

Como noticiamos hontem, as melhoras, que
sobrevierão, forão enganadoras; á meia noile as
forças começArão a abandonaI-o, e por fim esta
manhã ás 7 Iloras e um quarto, depois de ter to­
mado os Sacramentos, falleceo da hepatite e 4ron­
chite complicada, que o aeommellêl'a no dia 18
de agosto.

As provas de sentimento tanto oillciaes como
particulares tem sido immensas ; loda essa capital
acompanha a sua nobre familil e os sens amigos
nas demonstrações de dõr por tao triste aconteci­
mento.

As repartições publicas do ministerio da fa­
zenda, as secrelarias do im perio e de estrangeiros
e a Praça do Commercio fechàrão-se, e os em­
pregados db lhesouro resolvêrão tomar luto por
oilo dias e acompanhar o enterro em corporação.

O senado e a eamara dos deputados suspen­
dêrão os seus trabalhos como prova de consitle-
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ração pOI' uma perda tão sensivel para o paiz: e
nomeárão com missões para assistir ao funeral.

A assembléa provincial nomeou igualmente
uma commissão de cinco membros para acom­
panhar o seu presidente no act" do sahimento
funebre.

A irmandade da l\lisericordia irá á casa do fal­
lecido assistir a encommendação do corpo, e o
acompanhará ao cemiterio onde se prepara uma
sepultura digna dos restos do seu incansavel pro­
vedor : o caixão que se lhe destina será de chumbo
com tampa de vidro do busto para cima, de modo
a poder vêr-se o rosto: o corpo foi hoje mesmo
embalsamado.

A administração da Sanla Casa suspendeo os
trabalhos das obras por dous dias; o Gymnasio
transferio o espectaculo de haje; os consulados
e muitas casas de commercio nacionaes e estran­
geiras fechál'âo-se; a sociedaue Phileuterpe mu­
dou a sua partida semanal.

Alguns amigos do Sr. presidente do conselho
mandão pôr gratuitamente á disposiçãO do pu­
blico uma barca, que conduzirá a Botafogo todos
os que desejarem assistir ao funeral.

A morte do SI'. marquez de Paraná em qual­
quer circunstancia seria uma perda notavel para
o paiz; na actualidade é mais do que uma
perda, é um acontecimenlo politico do maior
alcance; era elle quem dominava a situaçrlO,
e difficilmenle se achara um homem, que esli­
vessse Ião habilitado a dirigil-a.

O seu funeral é amanhá ás 5 horas da tarde;
e nalurnlmente á ell€; !la de assistir um COlwurso
immenso.
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Consta-nos que o preslito'c honras fuuebres
ter1\o lugar pela maneira seguinte:

PRESTITO. _1.0, o coche que condu7:ir o fc­
retro; 2.°, o coche com o parocho.; 3.°, o co­
che Ela casa do finado~ h.o, um regimento de
cavalleria; 5.°, os ministros e secretarias de es­
tado; 6.°, as commissões do senado e da camara
dos deputados; 7.°, os conselheiros de estado~

8.°, o corpo diplomalico~ 9.°, as diversas digni­
dades, funccionarios e demais convidados.

HONRAS FUNEBRES. - Dous parques de arli­
lheria serão postados, um no principio da praia
do Botafúgo, e o outro no cemiteJ~o de S. Joào
Baptista.

A força de linha e guarda naciol'lal disponiveis
formarão em frente da casa do fallecido e no aclo
de se lhe dar a sepullura.

As forlalezas darão as salvas correspondentes
ás homas, que competem aos conselheiros e mi­
nistros de estado.

5 DE SETEMBRO.

Teve !Ionlem lugar, como estava annunciado,
o funeral do Exm. marquez de Paraná.

O concurso era immenso, não só das pessoas
que acompanhárào o preslito, como da popuhção
que foi render ao illuslre finado a ultima prova
de sua consideração e rcspeito.

Muitas senhoras que estavão á janella no Ca­
minho Novo e praia de 'llotafogo traja vão lula;
havia em todos os que assistião a esle aclo, um
~'ecolhilllento profunclo;
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o preslilo saIlio ás 6 horas pela maneira por­
que honlem uc,liciamos; a unica diITereoça erão
dous canos da casa imperial, um deslinado a
conduzir o ferell'o, e o outro de eslado.

O corpo foi levado pelo carro da Santa Casa
da l\lisericoadia, que era de uma gl'ande riqueza,
bem como o caixão exlerior.

A' sabida do preslito o parque de artilbaria,
postado na praia de Bolafogo, salvou com 19 li­
I'OS; e na occasiao de dar-se á sepullnra igual
salva foi dada pelo parque collocado no cemilerio
de S. Joào Baplista.
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ERRATA.

l'ag. Linha. Erros. E"mendas.

11 9 hião ião

16 6 calmo calmo c

19 1.2 l:ep1'0 rJada reprovava
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